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ACTA DA REUNIAo - -ORDINÁRIA DE 15DE 

No dia quinze- - - - -de Janeiro - - de mil novecentos e 

setenta·e quat ro - - - ... nesta cidade de Aveiro I edifício dos 

Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Oàma r a Municipal, 
de zasseis 

reuniu - - - ordinàriamente a mesma Oáma r a , pelas f!~ 

horas , sob a presidência do - - - -Presi

dente Senhor Dr . Mário Gaioso Henriques - - - - - - - - , com a pre.. 
s e nç a do Vice-Presidente Senhor Dr. José Luis Rebocho de Albuque 

que Christo - - - , tendo comparecido os Vereadores Senhores, 

Eng2 . Alberto Branco Lopes , Eng2 . Carlos Lourenço Boia, Eng2 . Carl os ~ 

nuel Ferreira da Maia, Francisco Fe rnando da Encarnação Dias e Joaquim 

António Gaspar de Melo Albino . - - - - - - - - - - - - - - 

Declarada aberta a reunião pelo Senhor - __ - Presi

dente, fo i lida e aprovada a acta da [r eun t o anterior, queã 

vai ser assinada. Em s eguida f oi deliberado consider ar justif i cada a 
fal ta dada pe l o Vereador Senho r Carl os Gamelas , sendo dado i níci o aos 't r abPlhos . 

Mercado de ~uel Fi rmino - De harmonia com a delibera ção tom!: 

da na r euni ão ordinária r eali zada em 8 do mê s em curso , e editais publ i 

cados para o efei t o , o Senhor Presidente mandou pOr em arrematação o di -

r eito de ocupação da banca n2 . 7, da Placa E, do Mer cado de Manuel Fir 

mino , tendo , previamente , da do a conhece r a s condi ções de arr emata ção e 

o fim a que se destinava a quel a banca , conforme const a dos r e f eridos edi 

tais . 

Procedendo-se à lic i t ação, verif i cou-s e a pr esença do único in 

teressado , Adeli no Fer re i r a da Si l va , r esident e nas Agras do Nor t e , fre 

guesia de Esguei ra , s endo-l he ad judicada a aludida banca pela importânci 

de 125$00 , destinada à venda de art i gos de pl ás t ico e de l ouças domésti-
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cas e decorati vas , conforme dese j o expr esso pel o arrematante e que foi 

acei te pela Câmara. - - - - - - - - 

Vi sitas of iciais - O Senhor Presi dent e , r ef erindo- se à recente 

visita de Sua Exce'Lêncâ.a o Secretário da Juventude e Desportos , durante 

a qual atribui u subsídios de muito vulto a .várias i nst ituições despo ti 

vas locais , para satisfação de necessidades urgentes , propôs que se tr 

mitisse àquele membro do Governo o reconhe ci ment o d~ Câmara pelos au

xilios concedidos às agremiações benef i ciadas . - - - - - - - - - 

Esta propos t a f oi apr ovada por unanimidade . 

X Recintos desportivos - O Senhor Presidente deu a conhecer qu , 

tendo abordado Sua Excel ência o Secretário da Juventude e Desportos, a 

propósito do problema, que se encontrava pendente desde 22 de Fevereiro 

de 1972, da oferta as um tanque de aprendizagem de natação, desde q e a 

Câmara pusesse à disposição o t erreno necessário para o efeito , obteve 

a concretização dessa promessa e a dispensa da condição imposta, pois 

seria construído no r eci nt o da Escola Prep atória de João Afonso de 

Aveiro. 

Por outro lado , posta a hipótese da concessão de u ma 

pação para instalação de outros dois tanques, em escolas a escolher opo 

tunamente pela Câmara, fo i manifestada a melhor boa vontade na resolu

ção deste pedido . - - - - - - - - - - -  . 
Visitas oficiais - Em sequ~ncia do tratado na úmiima reunião, 

a propósito da próxima visita a es t a ci dade , de Sua Excel~ncia o presi

dente da Repuôlica, o Senhor Pr eside~te deu a conhe cer o programa dos 

vári os actos of iciais , bem como o teor do convite dir igido à população, 

para que se concentrasse junto do Pavilhão do Sport Clube Beira -Mar, no 

próximo dia ib7 , pelas 12,15 horas . - - - - - - -- - - - - - - - :.. - 
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Cidade de Espinho - O Senhor Presidente referiu-se a~facto d~ 

o mar, na cidade de Espinho, mais uma ve z , ter causado estragos de gran 

de monta,· e propôs que , dados os laços do melhor entendimento que ldgam 

as duas cidade, se significasse à Câmara Municipal de Espinho a grande 

mágoa deste Municí pi o pelo sucedido e se formulassem votos por que, a 

curto prazo, fossem feitas obras definitivas que obstassem a estes de 

sastres que se têm verificado quase anualmente . - - - 

Esta proposta foi aprovada por unanimidade . 

Juntas de Freguesia - O Senhor Presidente deu a conhecer a 

forma como tinha decorrido a anunciada reunião com os membros das Junta 

de Freguesia, em que lhes foi dada a saber a situação financeira do MU

nicípio e solicitada a colaboração nos t rabalhos preparatórios do plano 

trienal a elaborar, tendo sido ainda estabelecido o critério da distri

buição dos subsídios para expedi ent e e para obras e melhoramentos, a s!:!, 

ger i r opor t unament e à Câmar a . ~ - - - - - 

x Homenagens - Em se qu~ncia da deli beração tomada na última re~ 1 

nião , o Senhor Presidente apresentou ~ seguinte proposta : - - - - - . 

«A gratidão é uma das mais caracter í s t i cas e nobilitantes vir 

tudes das gentes de Avei r o, e nunca nesta casa es se facto fo i e squecido 

nem tal se admit i r ia, pois a CWmara Muni cipal haverá de ser sempre i n

t érprete f iel dos ansei os , interesses e maneira de ser dos Aveirenses . 

Tive agora oportuni dade de mais uma vez o confirmar , ao aper

ceber-me de que a idei a que lançara , na primei ra sessão camarária a que 

presidi , no sentido de se prest ar a homenagem devida ao meu ilustre an

tecessor , Exm2 . Senhor Dr . Artur Alves More i r a , era propósito, de há 

muito assente , dos Sembores Vice- Presi dent e e Vereadores . - - - - - - 

Com efei t o , segundo depois vim a saber , os ilus t r es mem bros 
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desta Câmara só não tinham tomado ainda a ini ci ativa dessa homenagem ofi 

cial , par a que e st a não se supusesse r esultant e das rela ções de amizade 

que os unia e l i ga à f igura do homenageado , nem f osse interpr etada como 

favor prestado a quem abandonava as f unções -que exer ceu duran t e um longo 

período . ---I 
Assim , r eceptivos como es t avam à menci onada i dei a , f acílimo se 

t ornou est abelecer , com os Senhores Vi ce -Presidente e Vereadores , a form 

prática de a concretizar . - - - - 

Desta maneira, e julgando tra duzi r o pensamento, não apenas do 

meus i lustres l ega s , mas da generalidade dos Avei r enses , sinto-me hon

rado por apr esent ar-a proposta que passei a l e r , e à qual, desde já, me 

Ipermito fazer duas observações - ela é s i mpl es e breve, porque breve e 

simples é t udo o que for sincero ; dent re os galardões possíveis a outor

gar a quem pres te serviços relevantes nossa Ci dade , optou-se por aquel e 

que mais perenemente e vivamente lembrará aos vindouros, a pessoa que se 

homenageia . - - - - - - - - - - - - - - 

Considerando que o Exm2. Senhor Dr . Artur Alves ..:Or ei ra ascen

deu à presidência da Câmara unicipal por mérito próprio, publicamente 

afirmado durante o tempo em que f oi seu Vice-Presidente , e nela se ante

ve ao longo de ai to anos; 

Considerando que o exe rcício de t ão altas funções re resentou 

um enorme sacrifício pessoal e materi al, pois condicionou, e muit o , as 

suas intensas ac t ividades pr ofissionais privadas; - 

Considerando que , no desempenho do referido c~go, a ele se de 

votou com uma dedicação e boa vont ade que ninguém , legi'bimamente, poderá 

contestar ; - - - - - 

Considerando que , nos dois mandatos que oumpri u , r eal i zou uma 



~~~
 

sa cuja valia já foi superiormente r ealçada e que aqui se julga dispen

sável po~enorizar, certo como é ser de todos bem conhec~da e pela gr~ 

de maior i a , "dev ãdamerrte apreciada ; - - - - - - - - - - -- - - - - - - 

Considerando que a nossa Cidade e as suas Gentes muito benefi 

ciaram da acção desenvolvida por tão ilustre presidente , nomeadament e 

nos sectores do Ensino , das Obras Públicas e dos Serviços Puôlicos, on 

de as realizações da mais alta importância se sucederam , tenho a honra 

de propOr : - - - - - - - - - - - - - - - 

12 . - Que para perpetuar os serviços prestados à Ci dade pelo 

Exm2. Senhor Dr . Ar t ur Al ves Moreira, se dê seu nome ao Bairro resiõ 

dencial l ocali zado a norte do Conse rvat ório Calouste Gulbenkian - obra 

pro jectada e realizada durante as suas gerências; - - - - 

22 . - Que em data oportuna, e por forma adequada, se as s inale 

nesse Bairro a homenagem or a prest ada a tão distinto Aveirense .,) - - 
I 

Submetida a proposta à discussão , o Vereador Senh or Eng2 . Bri 

i?o Lopes disse que concordava inte i r ame nt e com a mesma e porque est<;l.va . 

convicto de que o acompanhavam na mesma apr ova ção t odos os Senhores Ve

readores , sugeriu que f os se 'aprovada por aclamação . 

De.acordo com esta sugestão , f oi a pr oposta ap rovada por una 

nimidade e por aclamação . 

Salã o dos Serviços Cul t urais - De acordo com o que havia sido 

solicitado verbalmente pelo Rev2 . Pe , Antóni o Fernandes , a Dâmar-a deli

berou, por unanimi dade , autorizar a utili za çã o do Salão dos Serviços 

Cul turais , no pr óximo dia 26 do mês em curso , para nele levar a ef eito 

uma conferência , que ser l pr oferida pelo Dr . Calvet Magalhães e versa

rá um tema rel acionado com a Afte na Educação , visando comemorar o 32 • 
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aniversário da i naugur ação do Infantário da Vera-Cruz . - - - - - - - 

Escolas do Concelho - A Câmara t omou conhe ci ment o do teor do 

ofíci o nQ. 92 , datado de 8 de J anei ro corrente , da Direcção do Dis trito 

Escolar de Aveiro, comunicando que f oi autorizada a i ncl usão no programa 

de trabalhos em curs o, da obra de const rução do edif ício de 6 salas , a 

const ruir nas i mediações da escol a feminina nQ. 4 da Vera-Cruz . - - - 

~ Concer t os - Foi pre sent e ' um ofício do Consul dos t ados Uni

dos da Amér i ca do Norte no Por t o , a solicitar i nformação acerca da pos 

sibilidade de o pianista do seu país , Curti s Stotlar , efectuar concer 

to nesta cidade , f icando a cargo dest a Câmara as despesas de alojamento 

e alimentação, a disposi ção da sala e do piano e o pagame nt o de 50 dóla

res , contribuindo aquele Consulado com igual impor tância . - - - - - - 

A Câmara deliberou, por unanimidade , aceitar e agradecer o co~ 

cer to pr oposto e , ainda , pedir a colaboração do Conservatório Regi onal 

de Aveiro Calouste Gulbenkian . - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Agradeciment os- A Câmara tomou conhecimento do teor do ofício 

nê , 44/74, datado de 15 de Janeiro cor rent e , do Sport Clube Beira- ar, 

a agradecer o voto de saudação e o propósi t o de auxílio formulado pela 

Câmara e exarados na acta ' da reuni ão ordinária de 2, t amb~m deste mês. 

ft Comemor a ões do I Cent enário do Nas cimento de D. João Ev e 

l ista de Lima Vidal - Foi pr esent e o parecer emitido pela Secção Filat~ 

lica e Numismát ica do Clube dos Gali tos , a pr opósito da emis são de uma 

medalha comemorativa do I cent enário do Nasci mento de D. João Evangelist 

de Li a Vidal , sendo deliberado, por unanimidade , remet§-l a à Comi s são e 

car r egada das aludidas comemorações , para sobre ele se pr onunciar . - - 

Foi ainda deliberado , por unanimidade , agr adecer à S~ c ção em 

I causa a sua pronta anuência e colaboração. - - - - - - - - - - - - - - 



ir,"l W. a ~n' ~ a An ~n" ~o' hn - ~nnstrução do Grupo Esc olar 

Primário em Esgueira - Foi presente o auto de vistoria e medição de tr!: 

balhos, 3~ . situa ção , da obra em epígrafe , t endo a Câmar-a del i ber ado , 

por unanimidade , aprová-lo para efeito s de pagamento da importânci a de 

536 992$60 ao r espect ivo empreiteir o , Senhor Antóni o Rodrigues Parente. 

Matadouro - Foram presentes os el ement os respeitantes às acti

vidades dos serviços médico-veter~ários exercidos dentro e f ora do Ma

tadouro, durante o mês de Dezembro findo~ bem como às receitas e despe 

sas verificadas no mesmo mês, pelos quais se constata que a diferença 

apurada, para menos, é de 13 695$40 . - - - -, - - - - - - - - - - t - - -

Funci onalismo municipal - Nomeações - A Câmara tomou conheci

menta da informação prestada pela Secr etaria de que a candidata Maria 

Fernanda Ferre ira Tavares, que havia si do nomeada, por deliberação de 

27 de Novembro do ano f indo , para uma das vagas de e scrit urári o-dactiló 

grafo de 2 ~. cl as se , não havia dado cumpriment o ao disposto no § 32. do 

artigo 4602. do Código Admini s t rat i vo . - - - - - - - - - - - 

Nestes termos , e obse r vado o escrutínio secret o ~eferido no 

artigo 3492. do Código Administrat ivo , a Gamara deliberou, por unanimi

dade de voto s , nomear para o referido ca;ogo a candidata Leonilde Vieira 

Leite , classi ficada com 10 val. cre s no respecti vo concur so de habilitação•• 

Presidência da Câmara - O Senhor Pres idente deu a conhecer o 

teor üo avi so publ i cado acerca do horário das àudi ências a conceder aos 

munícipes que pr etendam trat ar de a ssuntos que lhes digam r espei t o, ten 

do em vista não só os i nteresse s dos me smo s muní ci pes , como para evitar 

a s constantes interrupções no t r abalho dos r esponsáve i s pela administra 

ção municipal . - - - - - - - - - - - 

X Zonas industriais - O Senhor Pres i dente r ecôr dou que , no se-
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guimento da deliberação tomada-em 18 de Abr il de 1972, t inha sido solici 

tada a Sua Excelência o ~cre tári o de stado da I ndúst r i a uma compartici 

pação para o custei o dos e st udos t ehdent e s ao orde~ame nt o e regulamenta

ção das zonas i ndustr i ai s nest e concelho, que a "Orge..nização de Co n sul t~ 

res para Empreendimentos Técnicos e conómicos , SARL" , se propunha efec-I 

tuar pela impor tânc ia de 556 000$00. - - - - - - - - - - - - - - - - 

Atendendo a que f oi cr iada a Comissão de Estudo da Zona Indus 

trial de Aveiro , por del i beração t omada na última r eunião, e porque a 

comparticipação, a ser concedida , des t inar- se-Ja ao f im para que foi soli 

ci tada, a Câmara del iberou, por unanimi dade , que 'Se of i ci as se a dar co

nhecimento dos actuais pr opósitos do unicípio quanto ao problema em ca~ 

sa e se solicitasse que o pedido formulado somente venha a ser aprecia

do após as concl usões dos estudos a ef ectuar pela aludida Comissão, que 

oportunamente ser ão t r ansmitidos . - - - - - - - - - - - - -

X Zonas industriais - O Senhor Presidente deu a conhecer que ti

nha sido localizado um terreno , situado na s proximidades do Bairro da 

Cova do Ouro, que agradava à administração da f irma Paula Dias & Filhos, 

Ld~ ., para nele i nst ala r a sua indústria, e já havbam sido pedidas as 

condições de venda à entidade proprietária. - - - - - - - - - - - - - 

Posto o problema de a aquisição do t erreno s er efectuada pela 

Câmara, tendo em vista uma futura permuta com os imóvei s daquela empresa 

que interessam ao Município , ou ser el a a adquiri-lo dir ectament e , a Câ

mara del iber ou, por unanimi dade , que se j a adop tada a solução que o Se

nhor Pres i dent e c onsiderar mais conveniente , de ac ordo com a forma co o 

decorre as negociações . - - - - - - - - 

X Campos de jogos - Foi present e um estudo elaborado pelos Servi 

I ços de Urbanização e Obr as , para a construção de uns balneários junt o do 



campo de jogos da Firma Paula Di as & Filhos-, Ld~ . , e que a Jurrt"a 

va do Sport Clube Bei ra-Mar havia solicita do , a f im de 

lização dhquele r ecint o em compe'td.ções oficiais , pelas equipas de juve

nis e juniores . 

Atendendo não só ao encargo , e stimado em 120 000$ 00 h que viria 

agravar a debilitada situação financeira do Mun i cí pi o , como também por

que a construção serfa efectuada em terreno particular , ond e exi stem já 

uns balneários que têm s ervido para diversas competiçõe s , a Câmara deli 

berou, por unanimidade , não efectuar a construção dos balneários em cau 

sa.- 

Em relação ao mau est ado do r elva do do Estádio Municipal , devi 

do à sua excessiva utiliza ção , a Câma.ra deli berou, por unanimidade , que 

se f izesse sentir à Junt a Directiva do sport Clube ~ira-Ma.r que 'o Muni 

cípio se propôs melhorar oreI va do , mediant e o cumprimento de determin!, 

das condições , que não estão a s er cumpridas , e que f oram a conselhadas 
I 

pela empresa encarregada de fa zer a be nefici a ção do campo . - - - - -  l 
X Cons t rução da nova "Pont e de Pau " em Aveiro - Foi 'pr eaenbe o .... 

relatório da à valiação ef ectuada ao terreno situado na Avenida 5 de Ou

tubro e Rua de mem Cr i s t o , Fi l ho , pertencente a os casai s de Manuel 

Francis co Nuno , Dr . J osé J oaquim Januário e Feliciano Godinho Neves , ao 

qual f oi atribuido o valor de 5 925 134$0 0, mas que , segundo nma inf or 

mação prestada pelos Ser vi ços de Urbani zação e Obras , deve r i a ter s ido 

calculado em 4 985 300$00, uma ve z que foi consider ada uma parcela já 

". .pertencente ao un~c~p 1. o . - 

Também foi pr es en t e uma carta em que o Senhor Manuel Francisco 

Nuno declara , em n ome de t odos os pr oprietários , a ceitar os valores dos 

l audo s dos pe r i t os , até fins de Março de 1974, e prop5e as condições a 
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estabelecer para a transa cção . - - - - - - - - - - - - - - - - 

Depois de devidament e ponderado e di s cut ido este problema, a 

Câmara deliber ou , por unanimidade , suspender as negociações que vinha 

mantendo com os aludidos pr oprietários , f az endo-se-l hes s entir que não 

concorda , de forma alguma, com os valore s constant es do relatório de ar- I 

bi tragem. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

A propósito deste e outros problemas análogos , resultantes do 

pedido de i mpor t ânc i as especulat i vas , por parte de proprietários de imóv is 

que podem interessar para urbanização e outros fins de i nteresse puôlico 

o Vereador Senhor Eng2. Carlos Maia emitiu a opinião de que se deveria 

fazer sentir, através do Governo Civil , a necessidade de ser publicada 

legislação adequada, mormente de natureza fiscal , que impedisse a espe

culação de terrenos , pois os municípios sentem-se i mpot ent e s para resol 

ver situações do género das que agora se apresentaram a esta Câmar a uni, 

cipal . - - - - - - - - - - - - 

" Caixa de Previdência e Abono de Família do Distrito de Aveiro

- Construção do novo edif í ci o- sede - O Senhor Presidente deu a conhecer 

que o Senhor Arquitecto Januário Godinho tinha vindo, a -título particula , 

dar conta de que elaborara um novo estudo para a construção do edifício 

para a sede da Caixa de Previdência, uma vez que o pro jecto inicial já 

não co portava as necessidades actuais daquele organi sm~ . - ~ - - 

Depois de apr eci a do o aludido estudo , bem como a informação 

prestada pelo Gabinete de Urbanização do Município , a Câmara deliberou, 

por unanimidade, enviar uma c ópi a da informação ao' Senhor Arquit ecto Ja

nuãrão Godinho , chamando-se - l he especial atenção para a lrl.pótese fo ada 

na alínea 3 .1.3 . , e informando -o de que a presidência da Câmara estará 

ao seu inteiro d ispor para a troca de impressões que. considerar út ei s . 



Aquisiçãrr de bens - O Se~or Presidente deu a conhecer que po~ 1 

cos dias após a sua posse , tinha s ido procurado pel o Senhor Provedor da 

Santa Casa da Miser icórdia, a fim de saber se e:1àcbivamente a Câmara com

praria ou não o edifício ao Banco Fonsecas & Burnay , pois o Ministério d 

saúde estava interessadíssimo em instalar a Escol a de Enfermagem e faz ~

-la funcionar já em 1 de Outubro próximo e , se a Câmara se desi nt er essas 

se do edifício , poderia ser adquirido para a referida Escola ou , se o 

.uni cí pi o efectivasse a compra , proporia o seu arrendamento para aquele 

f im. - 

Uma vez que já não se verifica a necessidade de aquisição do 

imóvel em causa, a Câmara deliberou, por unanimidade , significar aos 

administradores do Banco Fonsecas & Burhay a sua gratidão, pela excepcãg 

nal boa vontade desde sempre evidenciada~ , relativamente ao negócio em 

causa; desistir da compra acordada, desde que o Banco a isso não se opo

nha; pedir.. 'a cedên cia do pr édio à Sant a Casa da Miser icórdia de Aveiro , 

as condições e com a s fac ili dades que haviam sido concedida s à Câmara, 

dado o fim a que s e des t inaria o imóvel; e apresentar desculpas pelos 

factos ocorridos . 

Monument os - Foi presente e apr ovado o e st udo el aborado pelo 

Gabinete de Urbani zação do Município , r espei t ant e ao arran jo do local de 

implantação do monumento ao "Sali nei r o" , ofe reci do pelo Ministério da s 

Obras Públi cas . - - - -

X Trânsi t o - Em seguimento do t ratado em reunião de 18 de Dezem

bro findo, f oi pr esente o estudo do parque de estacionamento a est abele

cer na Rua do Cais do Ga jo , e que f oi aprovado por unanimidade . - -

A Câmara del i berou ainda , por unanimidade , es t abelecer as se

guintes proi biçõe s de estacionamento a t odos os veí culos : - - - - 
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a) Na Rua do Cais do Cojo, no l ado dos p édios existentes;  1 
b) No l ado direi to da parte ascendente da Rua do Batalhão de 

Caçadores:;;N: :U: :0-1:.-V:s:o:~ ~-G~~ j: . -n: :a~ -p:e:t:;-_-_-_-_-~
 
d ) Na Rua de anuel Luis Nogueira , no lado nascente; - - -  1 
e) Na Rua do Dr. António Cristo , no l ado poente . - - - - - 


